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Dança

NOVA ENCENAÇÃO FICOU MAIS ENXUTA
QUE A ORIGINAL, ENCOMENDADA EM 2011

O interesse pela textura dos gestos
Ângelo Madureira e Ana Catarina recriam ‘A Pele da Máquina’, espetáculo que redimensiona a dosagem do afeto

A PELE DA MÁQUINA
Centro Cultural São Paulo. Sa-
la Jardel Filho. Rua Vergueiro,
1.000, Paraíso, 3397-4002. Sáb. e
dom., 20 h. Grátis.

CRÍTICA

50% DE DESCONTO
COMEMORANDO 50 MILHÕES

DE CAMISAS VENDIDAS

APENAS 4 DIAS
17 A 20 DE JULHO

NAS LOJAS DUDALINA

CELEBRAÇÃO

PRODUTOS SEM POSSIBILIDADE DE TROCA. DESCONTO NÃO CUMULATIVO.
SOMENTE PEÇAS SELECIONADAS. AÇÃO SUJEITA À DISPONIBILIDADE DE ESTOQUE.

EXCETO LOJA AEROPORTO DE GUARULHOS - T3.

Venda de ingressos 
na bilheteria do Teatro 
ou Ingresso Rápido

4003 1212
www.ingressorápido.com

SUJEITO A TAXA DE CONVENIÊNCIA

20 de julho
Domingo – 17 h

Dmitri Shostakovich
Abertura Festiva, op. 96

Edvard Grieg
Concerto para piano, op.16 
em lá menor

Ludwig van Beethoven
Sinfonia nº 7, op. 92, em lá maior

Regente: Edilson Ventureli
Solista: Ishay Shaer, piano Ed
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Temporada Sala São Paulo 2014

OrquestraSinfônicaHeliópolisapresenta

parceiro
prata

parceiro
bronze

parceiro
ouro

parceiro
de fé

patrocínio
master

LIQUIDAÇÃO  

                           
DE ANIVERSÁRIO
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Shopping Garden Tatuapé
Av. Salim Farah Maluf, 2211 
tel. (11) 2227 8500

Shopping Garden Sul
Av. dos Bandeirantes, 5900
tel. (11) 5591 5555

www.shopgarden.com.br
www.facebook.com/shoppping.garden

Shopping

Viver bem é a nossa natureza.

Poltrona Veruna 50x37  

Banqueta 

De: R$270,00 Por: R$185,10

De: R$ 1298,00
Por: R$ 887,90

Veruna Rústica

Anthurium Pt 17
De: R$ 24,95
Por: R$ 18,95  

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

A Pele da Máquina, a mais re-
cente produção da dupla Ân-
gelo Madureira e Ana Catari-
na Vieira, apresenta-se ama-
nhã, às 21h, e domingo, às
20h, como parte da progra-
mação da 11ª Semanas de Dan-
ça, no Centro Cultural São
Paulo. Ela ocupa um papel di-
ferente na sua trajetória.
Não apenas é sua primeira re-
montagem, mas uma remon-
tagem da sua primeira obra
encomendada – duas novida-
des simultâneas, que a distin-
guem das outras 19 que com-
põem o seu repertório.

A Pele da Máquina vem de
Nafta, criada na Croácia, pa-
ra um elenco de seis bailari-
nos, em 2011, com financia-
mento da União Europeia, a
convite de Zvonimir Dobro-
v i c , d i r e t o r d o F e s t i v a l
Queer Zagreb.

A troca de nome tem uma
função precisa: indica a im-
possibilidade de refazer aqui
o que surgiu lá, discutindo a
memória não como o que res-
ta da obra, mas como parte
dela. A Pele da Máquina não se
propõe como uma remonta-
gem, mas como a recordação
de uma vivacidade.

Não se dedica a reconhecer
o passado como ele realmen-
te foi. No sentido de Walter
Benjamin, a nova obra apode-
ra-se de uma recordação ilu-
minando-a como se “em um
momento de perigo”.

O interesse pelas texturas
do gesto, que vem norteando
a pesquisa da dupla, perma-
nece. O que é um aperto de
mão? Quantas camadas de pe-
le podem estar nele envolvi-
das? Qual a dosagem de afeto
ou de convenção implicá-
veis?

Seja um aperto de mão, se-
ja um passo de dança popu-
lar, ambos recebem o mesmo
tratamento que nutre as suas
composições. Por isso, Ânge-
lo e Ana Catarina podem re-
convocar materiais de obras
que surgiram depois de Naf-
ta, como Mapa Movediço
(2012) e A Revolta da Lantejou-
la (2011). Materiais do futu-
ro refazendo o passado.

A pele desta máquina não
identifica a superfície que de-
limita o corpo, mas a porosi-
dade dos trânsitos que nele
ocorrem. Começa com uma
explosão e organiza-se com a

lógica de uma manifestação.
Vai enfileirando seus discur-
sos, compondo um percurso
que explora zonas geográfi-
cas distintas do palco, uma a
cada vez.

Em um lado, testam modos
de conviver pela repetição;
em outro, exploram a com-
plementaridade; e vão espa-
lhando, em aquis e acolás,
acordos por sintonias, por es-

pelhamento, por diálogo,
com e sem hierarquias e co-
mandos, nas mais variadas
formas que constituem o vi-
ver junto.

Como não se trata de uma
nova criação nos moldes
que gestaram todas as ou-
tras, nesta, o exercício foi o
de constituir uma dramatur-
gia dos assuntos, sem foco
na expansão de vocabulário

que os vem guiando.

Nova linhagem. Na Croácia,
a encomenda tinha um tema
(a energia) e, mesmo abando-
nado, na montagem brasilei-
ra, contaminou estrutural-
mente a sua concepção. Essa
característica, em termos ar-
tísticos, situa A Pele da Máqui-
na em outra linhagem, da
qual se saberá o futuro nos

próximos trabalhos.
A encenação ficou enxuta e

nela, a iluminação de Juliana
Augusta Vieira se tornou o
ponto forte. Sua luz atua co-
mo uma facilitadora, convi-
dando o olhar para encontrar
o que se passa, recusando-se
a conduzir ou a sugerir qual-
quer tipo de ênfase. Apenas
abre o espaço para que nele a
coreografia aconteça.

Esta nova produção confir-
ma a maturidade de um gru-
po que sabe enfrentar desa-
fios.
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